
61

II. ('outra as dicotiledôneas em todos os ensaios a performance loi a
seguinte:

Porcentagem dos ensaios em que o controle foi:

Bom Medi ano
Produtos kg IA/Ha (90-100%) ( 70-90“..)
Simazin ♦ Ametrvn 1 ♦ 1 80“.. 15“..
Simazin • Ametrvn 1.5*  1,5 80“.. 10“.
Ametrvn ♦ Etazin 1 - 1 80“,. 5“..
Ametrvn ♦ Etazin 1.5 < 1.5 80“.. 12“
Diuron 2.4 75“.. 20%

* Eng9 Agr9 do Centro de Pesquisas Agronômicas ELANCO - Di­
visão da Eli Lilly do Brasil Ltda., Caixa Postal 686 - CEP 13.100 - 
Campinas - SP.

♦♦ Prof. Dr. em Agronomia na Fac. Med. Vet. “Prof. Antonio Rue- 
te” - Jaboticabal.

As Triazinas Ametrvn - Simazin e Ametrvn - Etazin nas doses maio­
res. apresentaram melhor performance em termos de controle as er­
vas e efeito residual, nos ensaios levados a efeito.

EFEITO DO HERBICIDA ORYZALIN NO CONTROLE DAS ERVAS 
DANINHAS EM CITRUS

Pedro R. Machado *
Fernando M. Pereira **

Foram instalados 10 experimentos onde se testou o herbicida ory- 
zalin na cultura de citrus, em plantas novas e adultas, para verificar 
a sua eficiência no controle de ervas daninhas, quando aplicado em 
pré e após emergência do mato.

Oryzalin é nome comum para 3,5 - dinitro - N4-N4 - dipropilsulfa- 
nilamida, e foi aplicado nas doses de 1,5; 2,25 a 3,0 kg/ha. Em combi­
nação com o metribuzin foi aplicado nas seguintes doses: 2,25 ♦ 0,5; 
2,254-0,75 e 2,25+ 1,0 kg/ha, todos em pré-emergência às ervas dani­
nhas. Em combinação com paraquat, na dose 2,25 + 0,5 kg/ha e com 
diuron nas doses 2,25 ♦ 1,6 e 2,2512,4 kgha (de acordo com a textura 
do solo), em após emergência quando o mato estava com 10-15 cm 
de altura.

Diuron foi utilizado como referência, na maioria das vezes, nas 
dosagens recomendadas.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro 
repetições. As parcelas constaram de 3 plantas em linha, com uma 
faixa de aplicação de 2 metros de cada lado.

Os resultados obtidos nas avaliações de 30, 60, 90 e 120 dias após 
aplicação, mostraram que o oryzalin na dose de 2,25 kg/ha propor­
cionou um controle de 85-95% das gramíneas anuais Brachiaria planta 
ginea (Capim-marmelada), Digitaria sanguinalis (capim - de - colchão), 
Rhunchelitrum roseum (capim - favorito), C enchrus echinatus (capim- 
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carrapicho) e 75-85% das folhas largas Dyodia teres (poia-roxa), Bi- 
dens pilosa (picão preto), Richardia brasiliensis (poaia -branca), Emilia 
sonchifolia (emilia) e Hyptis suaveolens (fazendeiro.)

Os tratamentos com oryzalin em combinação com metribuzin, pa- 
raquat ou diuron comportaram-se igualmente aos tratamentos onde 
não houve mistura.

Nenhum dos tratamentos provocou qualquer alteração no desen­
volvimento vegetativo das plantas de citrus.

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DAS COMBI-TRIAZINAS 
SOBRE AS CLASSES DE INVASORAS E SEU EMPREGO NA 
CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR.

Akira Ueda

A competição de ervas daninhas na cultura da cana-de-açúcar, 
provoca como reflexo negativo direto, influências no rendimento 
agrícola, responsável pela quebra de produção no processo indus­
trial. Nas diferentes modalidades culturais, a cultura da cana-de- 
açucar apresenta variações quanto a classe de invasoras que incide 
de acordo com a época em que se processa o plantio e simultanea­
mente o programa de controle químico às ervas daninhas. Assim por 
exemplo, analisando-se o caso da cana planta, nos 2 sistemas de culti­
vo - cana planta de ano cujo plantio s.e efetua de Setembro a De­
zembro e, cana planta de ano-e-meio, cujo plantio se realiza de Janei­
ro a Maio, observa-se o seguinte:

a) cana planta de ano - As condições climáticas são características,
digo, caracterizadas normalmente pela temperatura elevada, fo- 
toperíodo longo e boa distribuição de chuvas, nas quais as plan­
tas invasoras apresentam agressividades vegetativas e multiplica­
tivas muito elevadas. Notadamenle as gramíneas, tendem a
constituir maior problema nesta fase.

b.) cana planta de ano-e-meio - Coincide com uma fase de cultura 
tendendo para o final do verão, quando a temperatura torna-se 
mais amena; com chuvas irregulares e fotoperíodo médio a curto. 
Nesta fase as ervas incidentes passam a ser predominantemente 
de folhas largas.
Para o caso da cana soca, as condições são similares àquelas da 
cana planta de ano.

Com o objetico de melhor definir o grupo de herbicidas (Triazinas). 
recomendado para as duas estações do ano, iniciou-se os traba­
lhos de instalação de ensaios nos principais centros produtores de 
cana-de-açúcar dos Estados de S. Paulo e Paraná, a partir de 1974, 
tendo sido instalados um total de 30 ensaios, envolvendo os diferen­
tes tipos de solos (arenoso, misto e argiloso).

Engenheiro Agronômo 
Ciba-Geigy Química S/A.


